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Prefácio 
 
Em janeiro de 2010, após um réveillon apoteótico, com muita simpatia para o amor, fui demitido 
depois de três anos trabalhando como cinegrafista em uma empresa de educação. Recém-
formado e com poucas expectativas profissionais, restava apenas uma dúvida: o que fazer com a 
grana da rescisão trabalhista? 
Havia duas opções: Casar ou comprar um carro. 
 
Casar: Seria uma boa, as coisas em casa estavam um saco, a mina sonhava com isso, mas casar 
desempregado era ruim. Pior foi levar o pé na bunda enquanto escrevia este texto, até hoje sinto 
uma dorzinha que mistura remorso com luxação. Sem pretendente, sem casamento. 
 
Carro: Solteiro e com dinheiro, faltava apenas um carro para minhas primeiras experiências de 
farra e curtição. Difícil é você sonhar com isso e continuar sentado no sofá aos domingos 
pensando no dia em que vai decidir tomar coragem para que se torne realidade, no meu caso 
ainda não tinha comprado o carro. 
 
Estava decidido, iria comprar o carro e mudar minha vida pra sempre, virar o mais novo 
motorizado do bairro, namorar, festejar e tentar a fama que o carro traz pra quem está no ápice 
da maior idade. 
Nem um, nem outro. Na primeira segunda de liberdade acordei cedo, tomei café e fiquei andando 
pelos sessenta metros quadrados do apartamento, procurando emprego no jornal, com a 
expectativa de não ser um domingo tedioso. A grana já estava na conta, era pouco, mas dava pra 
fazer algo, fui à rua ver uma feira de automóveis, vários modelos, todos me convidando para uma 
vida impressionante, mas, na real a grana que eu tinha e o desejo não falavam o mesmo idioma.  
Vendo alguns vídeos de carro na internet, dei uma olhada na caixa de e-mails, descobri que eu 
nunca havia dado uma limpada na caixa de spam. Promoções, abaixo assinados, vírus e  apenas 
um título que me chamou a atenção. 
 
άULTIMO DIA DE INSCRIÇãO PARA MAIOR AVENTURA DA SUA VIDA!έ 
 
Poxa, isso sim era marketing digital, naveguei em cada palavra, cliquei e fui redirecionado para os 
arquivos oficiais que diziam o valor exato e as condições de participação: Ser escoteiro (sou) e 
pagar a taxa, que era a mesma quantia da rescisão de minha demissão.  
Entre um mundo novo motorizado com direito a curtição, paquera e tudo mais, imprimi o boleto e 
escolhi a maior escolha que eu tinha feito desde então. 
 
Ainda faltavam quatro meses até a minha ida, o negócio era conseguir meios de pagar as outras 
despesas da viagem. Durante o café: 
- Mãe, eu vou pra África! 
- Eu também! 
- É sério. 
- Com os preços das coisas subindo, a família toda vai. 
 
Entrei pro quarto e comecei a procurar vídeo aulas grátis de inglês no youtube, a porta abre de 
repente. 
- Você disse que vai pra África? Que história é essa? Vai pra onde? 



- Quênia 
- Sabia que tinha alguma menina no meio. 
- Quênia é o país. 
- JOAQUIMMMMMM 
Pois é, eu com vinte anos, sentado no meio da sala dando todo tipo de explicação para meus pais 
e dizendo que não teria guerra civil, canibalismo e nem AIDS. Eles me apoiaram e comecei a 
organizar minhas finanças para que tudo desse certo, para ter ideia, paguei a passagem Brasília ς 
São Paulo com um cofrinho que fiz com ajuda da minha mãe. Meu pai me deu um tênis de couro e 
consegui uma mochila emprestada com tudo que eu precisava. 
Fizemos um grupo de emails e fomos trocando informações sobre curiosidades e algumas regras 
num país como o Quênia, que tornara-se democrático porém com uma frágil democracia em 
desenvolvimento, se é que você me entende. 
O evento escoteiro era o 13º ROVERMOOT, que reunia jovens de 18 a 25 anos com atividades 
diferenciadas, este era o primeiro evento desse porte no continente africano, ainda mais no país 
em que nosso fundador escolheu para passar o final de sua vida. De fato isso é de arrepiar a 
espinha dorsal, poder estar em um lugar que inspirou nosso fundador, Robert Baden Powell. 
A partir de agora lhe convido a ler o diário que fiz durante os dias que permaneci no continente 
africano. Valeu muito a pena!  
Minha viagem aconteceu entre 24 de julho a 13 agosto de 2010. 
 
SEMPRE ALERTA! 
 
 

 
Despedindo dos meus irmãos escoteiros do GE Luz e Trabalho 25º DF 

 
 
 
 
 

 
OBS: Esta não é uma publicação da UEB (União dos Escoteiros do Brasil), parece óbvio mas deixo 
registrado  para que não reste dúvidas. 

 



 
Karibu (BEM VINDO) 

 
1º DIA ς SÃO PAULO  
 
A viagem começa no dia em que pisei em são Paulo, um dia antes de embarcar para a África, 
conheci o cara mais louco do movimento escoteiro, meu amigo Leandro Martins. Durante os 
emails trocados, percebi que tínhamos certa sintonia, coisa de sexto sentido, quando somos 
jovens acreditamos nessas coisas. A história real era que não falávamos inglês e de repente eu não 
iria me sentiria incomunicável. 
- Eu falo inglês mano, INGLÊS! 
- Não viajei dois mil quilômetros pra ouvir essa piada horrorosa. 
- Relaxa mano, vamos curtir o waka-waka (musica da Shakira, tema da copa de 2010) 
Esse papo rolou durante um domingo que passamos andando pelo centro de São Paulo, eu 
empolgado com a viagem e ele falando de Rugbi, esporte inclusive muito famoso na África do Sul. 
 
2º DIA ς ALGUM LUGAR DO OCEANO ATLÂNTICO 
 
Acordar cedo, descobrir o que é marginal Pinheiros, marginal Tietê e marginal trombadinha. Este 
último está presente em todos os cantos da cidade, incrível como as pessoas vivem em São Paulo 
e parecem não se preocupar com isso, eu sou quase do interior, muita gente, muito barulho, 
muito trânsito meu Deus.  
 

 
 
Aeroporto de Guarulhos foi o ponto de encontro e de partida para todos os participantes, nos 
identificamos e cumprimentamos, fizemos checkin, apresentamos passaportes, despachar as 
mochilas, dizer ά{ŜƳǇǊŜ !ƭŜǊǘŀέ para quem fica, encarar os gringos que chegam de roupa florida, 
pensar na vida, pensar em desistir, embarcar, encontrar o assento, descobrir que a aeromoça não 



fala português, decolar, olhar pela janela e admirar o Atlântico, pensar na vida, começar a 
conversar com a galera, dormir, comer, conversar, ler, dormir, comer. 
- Leandro, quer beber alguma coisa? 
- Água! 
- What? Pergunta a aeromoça 
- A-GUÁ 
- Acho que ela não entende português, fala water que significa água em inglês. 
- Vê uma water aí pra nós. 
 
A aeromoça serviu-lhe água. 
 

 
 
 
3° Dia ς Nairobi, Kenya  
 
Após 21 horas entre vôo e escala cheguei em Nairobi e aí sim percebi que havia saído de casa. 
Velho, eu nunca tinha viajado para fora do país, não havia outra coisa a dizer, a não ser : Meu 
Deus, eu to na África! 
Na noite em que chegamos fomos recebidos por escoteiros locais que nos conduziram até o 
campo escoteiro de Rowallan, onde seria o acampamento. Porém antes de chegar é preciso passar 
pela maior favela da África: Kibera. As imagens vistas pela janela de uma van que dirige na mão 
direita mostravam o que a tv e os filmes estimulam, violência e corrupção. A polícia fazia uma 
espécie de fiscalização, onde pessoas são revistadas deitadas no chão e os policiais usam armas de 
grande porte, qualquer descuido pode ser fatal. Não era permitido a nós abrir a janela, muito 
menos fotografar, faz parte das regras de quem não deseja encrenca com o governo. 
Ao chegar em Rowallan tarde da noite, senti frio, muito frio, ao contrário de tudo que ouvi ao me 
preparar para minha viagem. 



- Leva Repelente. Disse meu pai 
- Lá é quente que só a peste. Disse minha mãe 
Na primeira noite dormi congelando, tenho quase certeza que os mosquitos não apareceram por 
causa do frio. 
Na manhã seguinte foi dada a abertura oficial do 13º Rover Moot, momento único para quem 
acredita que o escotismo pode ser a melhor forma de promover uma fraternidade mundial. A 
festa teve abertura com a presença do presidente do Quênia, muitas apresentações e para 
finalizar, uma baita sonzeira misturando todos as cores em uma festa super animada, ao todo 
eram mais de três mil pessoas de oitenta países.  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 



4º Dia ς Machakos, Kenya 
 
Para quem deseja conhecer o mundo e acha que o inglês é a salvação de todos os problemas, 
pode estar um pouco enganado, reconheço que o inglês é fundamental, mas o jeitinho brasileiro 
concede coisas que não há idioma que expresse,  o Leandro que o diga, ele não falava inglês e 
acabou sendo um dos nomes mais conhecidos em todo o acampamento. 
Além de um inglês super diferente de tudo que aprendi no colégio público (que para mim é o 
mesmo que nada) no Quênia existe um segundo idioma muito comum que é o Swahili, onde a 
primeira palavra que aprendi foi JAMBO, que significa Olá. 
No segundo dia do evento fomos separados por equipes e colocados em ônibus para seguirmos 
aos centros de expedição, o meu centro era na cidade de Machakos, que ficava a 65 km de 
Nairobi, levou três horas de viagem, dentro do ônibus senti a primeira porrada no estômago do 
que sempre imaginei, nós brasileiros bagunceiros e senhores do fundão, assumimos nosso posto 
internacional no ônibus, alguns europeus que ainda eram desconhecidos também sentaram 
conosco. 
 

 
 
Jó, um queniano que iria estabelecer uma forte amizade, caminhou em direção ao fundo porém ao 
perceber que não tinha nenhum conhecido nem de nacionalidade muito menos de cor, parou no 
meio e disse: 
- Somente brancos, né? 
Senti um arrepio na espinha e vi oque sempre aprendi nos livros de história. Ter pena e ficar 
parado  não resolveria nada, isso não poderia acontecer, corri em sua direção, peguei em sua mão 
e disse: 
- Jambo! 
Ofereci lugar ao meu lado, depois disso Jô tornou-se umas das melhores companhias quenianas e 
além disso, durante a minha estadia no Quênia, nunca mais o vi sem um sorriso no rosto. 
Chegando em Machakos seguimos para nosso sub-campo para montar as barracas, formigas não 
foram problemas em nenhum momento, já espinhos fizeram sua parte, Leandro que o diga, 



acabou sendo pego de surpresa com um arranhão por um desses espinhos, sobreviveu e isso 
bastou. 
Durante a viagem conheci um português, Valter seu nome, aproximou-se pela primeira vez 
mostrando ser naturalizado com as gírias brasileiras: 
- LŀŜ άŎŀǊŀέΣ ŎŀŘş ŀ άƎŀƭŜǊŀέ Řƻ .ǊŀǎƛƭΚ ǘǳŘƻ ŦƛǎƘΚ 
Eu não pude conter o riso, ele já estava naturalizado brasileiro, ganhou o apelido internacional 
de Smile Face, por que até dormindo ele continuava a sorrir. 
 

 
 
Valter e todos os outros portugueses se tornaram amizades super importantes para nós, em 
menos de três dias eu estava como um português e Valter como um brasileiro suburbano criado 
na periferia. 
- O pá, bom dia, cadê as gajas boas? Vai ser gira a run, hoje vai ser fish. 
- Fala seu vagabundo, está por aí de bobeira só na sacanagem né? seu safadão, Zé Ruela. 
 

 
Da esquerda para a direita: Lilian, Valter, Eu, Rogério e Raully. 

 
Juro que tentei ser menos abusivo ensinando as gírias, mas era a única coisa que ele queria saber. 



Na primeira noite em Machakos foi servido um jantar de recepção, a base de Ugali(uma espécie de 
bolo de farinha), molho e carne de cordeiro, já estava com saudade de um bom prato de arroz 
com feijão e um pedaço de costela. 
 

 
 

Um violão, uma fogueira e algumas canções escoteiras encerraram nossa primeira noite em 
Machakos, a aventura já tinha começado, eu já estava na África e não tinha me dado conta. 
 
5º DIA ς SHULE 
 
Talvez este tenha sido o dia mais marcante que passei no Quênia, iniciamos o dia com um café a 
base de chá com leite, muito pão de forma com manteiga de amendoim, geleia e ovos cozidos. 
Todas as refeições eram realizadas pelos participantes, no meu grupo, éramos 30 pessoas, sendo 
duas de cada país, o que acarretava uma convenção da ONU na hora de preparar o jantar, mas 
quando estamos fora de casa, o melhor é se alimentar quando se tem oportunidade e naquele dia 
a surpresa foi o almoço, um sanduíche de pepino e um suco, fome e mal estar. 
Aquele dia, nossa missão foi trabalhar em uma escola na área rural de Machakos, a caminho da 
escola, dentro do ônibus fui conhecendo melhor as pessoas do meu grupo, tudo da melhor forma, 
bem brasileiro, rindo, cantando e gesticulando muito. Se o inglês não é excellent, o jeito é 
improvisar. 
Chegamos ao nosso destino, o maior colégio de ensino fundamental da área rural da cidade de 
Machakos, fomos recebidos pelo diretor do qual não me lembro o nome mas, que nos fez um 
breve resumo histórico da escola, fundada em 1956, é a mais antiga da região e que tem mais 
alunos, 1029. Não tem merenda e nem fonte de água potável, os alunos trazem sua água como 
podem, em garrafas de amaciantes, gasolina e óleo. Também é visível a pobreza no local através 
dos pés das crianças, quase todas descalças, as poucas calçadas usavam sapatos gastos e chinelos 
feitos com restos de pneu ou garrafa pet. 
 



 
 

 
 

 
 


